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PRIMEmos LUGARES 
1':a P"'1.J~I !'· _l l.,;.io (~{' ~ot :\ ~ 

re~I>,) I1Vcn t.€ ~ ao P i"i mel ro r 
fie Ano c~oola.r. obU\ eram ~.!P 11~ 

e!,r=: (".~ f(\""'r0~~ :~ i."'~ resueuh'f\ 
Cur9()!:, os ",,!SUJC,Lu ..!~::'.;: 

30 Cientifico: Ney Mund, Onaldo 
Pinto de Olivell'a, Reynaldo Rodri­
gues Alveq, Waldir Campos e Nel· 
son Anun. 

2" Cientifico: João David de Sou­
za, Naur Coelho, Gilberto Doin 
Vieira, Alexandre H . Freitas e Cid 
Gome~. 

l0 Cil"ntíflco: João Augu~o de 
Melo Saraiva, Dário ela Rosa, D~ 
clécio lWdrigues, Rodrlgo Otávio 
de S. Ie Silva, e Unooln Mende •. 

4- . Série A. SeOaStlão Melim, Ro· 
di Hickel, José Amaral Pereira, 
Jorge Antônio May e Miguel DI· 
giacorno. . 
. 4- Série B: José Dobes Filho, Ar­
mando Mil"Osld, José Roberge, Pe­
dro Paulo de M. Saraiva e Murilo 
Gonzaga Martins ;da Silva. 

3- Sérile A: CeIEl!'tlno ,Sachet, EU­
slárlo Pereira Filll0, Mário Leite, 
Ary Silveira e Rubens de Luca. 

aa Série B: 1mio Cegar Vieira 
Pereira , José Mauro Ortiga, Max 
Bla9Chke, Joan Mattos da Luz e 
Alfredo G. Horst. 

aa Série C: João Artur Sanford 
de Vasconcelos, Hugo Mund, Lélio 
Ballod, lOOio Jorge Zavarizzl e 
Mauricio Filomen<J, za- Série A: CeeUlo Ltnder, SI1\10 
Aurélio Schmitt, Geraldo AntÔniO 
Menezes, Brlatt MaC Neill Falron ( 
Tycoo Brahe Fernandes Neto. 

2- Série B: Carlos I.Jeonolcl, 
Kraemer, carlos José Geva°rt! .-\.1 
tredo Muoeller Jnr , Carlo- A'U r 
Relnlsch Coelho e JOFé Lu iz S~b 
raskl. 

2- Série C: Paulo R ',hor') n c;: 1 

no, João Bayer Neto, ,\I 
Loureiro, Marcos ~roennlrh e En 
Pereira Nascimento .. 

1& Série A: Carlo:; Joa'llli 11 O 
Maluch€r da Silva, Jo,~ R,,~m' 
Pereira, Hortêncio Lopes, .\ 
Pereira e Hilârio Acioli de F re 
"ta!. 

lA SérIe B: Luiz AcIolfo Ol!'en , 
Velsa, Swanl Platt, João da Sil 
Medle1ros NetO, Armando LI 
Gonzaga I Rui Tiburdo Lobo. 

1& Sé!'le C: Luiz carlos Galle 
Bayer, t'raMllICo Amant~ AI 
PelU80, Jdsé EJd1soon da Silva Fa 
• Luiz Gonzaga Amorlm, 

Curso Médio: Rubens Dam!! :I l 
CarreirSo, Raul Tavares da cun:ta, 
Anillcar Fl!I'tarl, AtUndo R;r::o! 
hrrelra , Biblano RocIr!ftles 
~~t 

t-t 
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F, p, 



• 

(!!) ; ~, 

"CHURRASC 

Xo dia 21 de julho p. p. realirou· 
se no Colégio uma festa a qual 
congregou aos ex·alunos do Colé­
gio. 

Abrll'êrno-< c. nossas colunas para 
c.3 r ;ugar a crônica feita pela pena 
de u m ex-i(luno deixanoo.o assim 
ce-;crc\'er flHmente seus sentimen­
to., e impl'u,OOes de tal aconteci· 
mento. 

Con.,oonte fôra divulgado, teve 
lugar domml1o. no amplo galpão 
do Colfgio CataTlnelbe, o in~,lltu 
·Churra-;co da Saudade" que con 
gregou o~ ex~aluno, de t~os os 
ano ..... que ("ur~-ararn o tri.HHuonal 
educandario da rua Este\'es JunIor. 

Fe,ta e.s,;;} , realizada pclJ prlirei­
ra \"ez, reunidora dos velhos êum 
panheiros do, t, mp"" g:nJ .Ia i5, 
jwltando em fratt!l'n::il uniJ.) a~ ~J. 
guras maü. destacadas da Ihl::"'J. t~ 
ra: deputarlo,;. médico,. advo:; 
engenheu'O ... , u ... lu~riah, jOl'n 
tas, comerdáTlo,. et~ akan,"'\l l' 
no êxhv e gran lf"..) hrilhanU~.) 
dwdo a t{)do~ o~ pre ... entes ~m nli 
rr.ero "jlp"rior a 1211 I ~ pezar <lO 
máu tempo reinante), tt-I,zes mo­
mentos de m( .. n-;a alegria 

As l"eNH"da<.:óe:-; 'C\oca~ llo:, pa"'­
Soldus tempo.s., lem(~n:"Jran()(l • 
aconte<:lmclitr)s reglsW<lOll rlur~llt(' 
Oi curricu'los ginasiais, eram ne~", 
comovedora reunião, o motivo be­
lo das ('om ersações entre Os Ine· 
sentes, ao serem repas.c-.ada.:i Us fo­
tografias que registam perenemen­
te aqueles t,mpOs idos, então lem· 
br3<lo.:, 'com sentida :,iIudade, 

Já, 'à9 10.30 horas, e,tava o \'elho 
galpão do "glnásio" movimentado 
(:0111 c nUIlllerosos ex·alunos que 
conUlmplando as iantas fotografias 
ali colocadas. lembravam com sa­
t fsfãção suas pa"-Sagen:i nos ballCOb 
do antigo ' Giná>lO de Santa Cata­
rina", depoiS "Gmáslo Catarinen. 
se" e hoje · Colégio Catarinense". 

Às 11 horas, conforme fôra pro· 
gramado, foi rezada missa pelo 
Rev. Pe. João Alfl'edo Rohr 5, J , 
d. d: Diretor cio Colégio Catarinen­
se, .em Intenção ]>elos ex-alunos já 
falecidos. 

Em seguida, acercanrlO'9I! da 
tenda onde prepai'ava o ChW'I-JSCO, 
sob a coml>Otente direção do Padre 
El11e8tO Se!dl 6. J 'I os partlcipan· 
tes da festa aguardaram o momen­
to azado que dej>oi •. teve lugar no 
amplo . galpão, onde se elÚIlelrB­
vam.,as mesas para o ágape. 

Asstm, a "churrascada" decorr~u 
6tlmamente com geral e pleno 
Dllrndo de todos os presentes que 

se fartaram em elog13r o es· 
mero ,mrn que fol pl"eparada, sob a 
culdadolla atenção Uos reverendos 
padres jesuitas, antlgos me.tres 
dos oonfraternlzantes, 

Ao t~rmino, &ob a dlreclo do ve. 
lno mestre de canto Padre Emll10 
Du~ner ,8, J " fol entoado peloll pre­

o "l.'Jar do Sertão", dt Ca. 
Palxâo Ceartnse, avb vivo 

-.>'.>n\i1r .... -o (ntusiasmo. 

-o motivá' de.. 
• fuma0 leu aura. 
" o Rev. P 

() Ill.I.al. no 
Io:lllru-I"ll \>iW .. lan~.ru 

SAUDAD " 

do ano próximo nova e idêntica 
"charruscada" e bem assim a fun­
dação de uma associação de ex­
alunos do Colégio,Ca tarinense. 

Após, pronunciou vibrante imo 
provlSO, sob a solicitação dos pre· 
sentes, o Rev. Padre Alvino Ber­
tholdo Braun S. J. que fa lou da 
sua imensa sallsfação pela festa e 
concitou a concretizar a fundação 
da citada associação. 

Foi então que., entusiasmados 
pelo momento, o:; "ex·a lunos" pas· 
~aram a efetivar uma sequênc13 de 

I f:/, 10 ~IJ /'1'0:\ 

l~bs ~JnlJ"'n\-bos. nos quais rc(:c,l' ­
daTllm . I nte~e"lmtes ' e . cõmiC'i.)s 
acont€<,:t n..: nhl.5 dos ~euS1l.cnl1)()~: ue 
ginJsla l., re~saltan~o ainda li e, 
cação ,.ílirla que receberam _ e que 
lhes ~erviu para vencer, na vlda 
fazendo ali seu público agrad'-c.i· 
mento pelos enStnamento~ que ti· 
veram .. 

FUI (·1..,e um ~t.áculo magnJ­
fico ~ comove.nte em qu: ~ patcn-

u a gratWão perene e reconhe· 
clda cio, ex·alun')~ ao., õeus anti­
gos e devotado; m~stres ' l! também 
li ar:.ção que guartlam pela edu­
candárlo: o ex-Gináslo. 

F'alaram, dI', Carlos Come5 de 
Oliveira, dr. João Bayer Filho, dr. 
Braslllo Celestino de Oliveira, clr. 
03\, .. :<1" Hourtgu.es C.abral, clr. \Vil­
mar Dia.;, dr. Oswaido Bulcão Via. 
na, dr. Rubens de Arruda nari'.os, 
e dr. João José de Souza Cabral, 
todos falando com alegria, entu­
sl<mno e emoção por tão bela e 
oportuna festa. 

'l'erm;nando, tojo. foram se re. 
lir311Uo com seus abr:.ços aos an. 
tig", mestres, qu~ ali estavam Co. 
movidos e Jubilosos pOr táo explen­
dorosa manlfeotaçáo de reconheci. 
mtllto do;; seus ex-alunoe, 

Com a Viilta ao mu.eu, aulas t 
outra. dependêncIas da VB.lita pro. 
prledade do Colégio catarinense, li 
"Churraacada da 5I1udll<1e", táo 
bem Ol'ial\17.ada pOr !-lartlnho Cal. 
latlo e Admar Gonzága, terminou 
fliante do mail jUotlficaLlo agrado 
ce 100", 08 COmllartlrlpanlA!'i, dei. 
xandu mesmo out.ras "saudades"." 

o ex-aluno HéliQ j\fIlIQIl 

-GRAMlO C. P. SCHRADER 

-'\ ARTE lo: A SOCI E DADE 

G, ~m fo P. Scb md~r 

A arte é a expreilsão doi "enti­
ment09 do homem. Cada homem 
nasce coro uma tendência para a 
a rte sendo UIlli com tendêncIa para 
a plntura, outros para a mÚSlica, 
outros ainda para a literatura, en· 
11m , para qualquer que ..eJa a ra ­
mílicação dêste maravllho;;o fruto 
do pell~J.mento e do sen timento 
humano ... a al1R 

OI a o homem pertence .. 1OCie­
dade. 

L ~go fi. arte é a expre!<6ão da 80· 
cledade. 

Para termos a certeza . do que 
atirmalT,vs, percorramos a vida da 
clvit:zação humana a travéz das 
páginas da história, ou melhor va­
mo:; mais além, busqueJnOtS a pré­
história. 

É ,sabido e provado, que desde 
os 'primeiros tempcs da exi!<tênc ia 
do ser. humano sôbre a terra, êste 
logo procurou associar-se com seus 
s:m elhantes, quer movido pela pro­
teção que assim teria, quer por 
ser êste o meio mais certo de al­
cançar seu sustento, ou quer por 
qualquer outro fa.tor. 

Procuremos suas artes. Veremos 
primeiramente suas annas, utensi­
lios e mais adia:nte os desenhos e 
monumentos. 

Tendo o inicio da nossa busca, 
s lgamos os di versos graus de civi· 
lização que desta base foram-se le· 
vantando. 

Saberiamos, o que foi a época 
dos faros, no Eglto, o que se fez 
em Roma na éra dos césares, o que 
foi a idade média, a Renascença, se 
tirassem os 'as artes nestes tempos 
cu ltivados. 

Poderiamos saber ' as diversas 
épocas de esplendor e ' decadência 
de um povo se lhes . ti rassem suas 
artes ? 

Por quais meIos e caminhos pc­
ce. ,~i1~w ~:::~ 1"-"':': :1 11t' a <b rpe 
1'. ríim no~~o~ ançe:;trais? 

Se assi:r· procede,;sem'lS n3da '3. 
bcr.arnos e nada pod'2riamos saber 
sObre D' di\'ersas cultura~. 

O, h"men3, qu,n ~ej !l m antigos 
u mo..."':::,loOS cu ltoo ou incultos, 
eÃpre~ ,:m seu.s sent~mento~ ou 
.1lgü que os impres,ionein POr meio 
da art? 

HOJe em dia talvez seja a lite­
ratura, que melhor expresse o 
pensar ~ocia l , ffi2 S não o encon tra­
mos puramente em livros f1l osófi . 
cos mas sim . nos roma nces 

É a filosofia a ciência que pro­
cura a \"zrdade. Bxpressa o~ · mei08 
empregadQ,; pe!a atualidade para 
chegar ao mais alto .• , a verdade. 

O romance, porém, nos faz ver 
o reflexo da socIedade. Ou o ro­
manci~ escreve influenciado por 
qualqu~ Que seja o fator soclal 
que lhe agrade ou desagrade, ou é 
êle q~em Ql,!er ver a realização de 
uma movaçao ou trans formação da 
sociedade segundo o seu modo de 
ver. .A..I 

. A al,gr ia, a tristeza ;' a decadên­
Cia, o esp lendor , a r Iqueza , a p0-
breza enfim tudo que posSa in­
fluenciar sôbre os ' pensamentos 
dos homens, roram" são e serão 
expreS<;Qs pela arte. 

rr 
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Hortzoutalr. 

1) Ferram enta de jan1inaf!!ll. 
3) Impelir sem a l a silaba. 
4) Peixe semelhante ao bleto 

lha u. 
6) Dignatário que preside ., 

cabido. 
9) Acha graça. 

10) Fofo, 

Vertlcals: 

1) Duradouro. 
2) Ato de tornar menar 
5) F erramenta de carpintarll 

sem a l' letra . 
6) No verbo da r. 
7) Renato Oliveira. 
8 ) Preposição inglesa. 

Assim como na antJgul 
alnda hoje o homem expressa SI!'!i 
sentimentos pe la arte, 

Se todos 0$ homens expreo.;;t· 
raro-se e expres&lm-ge por meio 
da arte e 03 homens formam a : 
ciedade ... a arte é a expre<5.\o 
sociedade. 

Ayrton Robtrto dr o u,el" 
lI! Ciültiflco 

IN C R:E:Dt:LOS 

GRltMIO P. SCHRADER 
DlzeLq Que Deu~ é fUTa a legrl.1 , 
Dizels que o Bem ~rfida mentira, 
Dlzeli; que amar é cultivar a Irla 
Ou dar à ~nte louca pautarIa, 

Dlzels, também, que a fé e a carIdade, 
li: a esperança em DElUS, no PaI Eterno, 
Que para nós é amparo e amigo temo, 
lf outra lluslo Igual l cut.1<1ade. 

Mentl,.· E além de tudo eols Covarde,! 
Irtla correndo l cruz VOlt agarrard~. 
Quando ~ a hora derradeIra, 

Crere\s, tlItAo, no Todo Pod~roso, 
E havels de ver o quanto é dolorOM 
Zombar de DIUlI, durante a vida inteira 

Walltlr r.nlllp.1II 
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FAZ 2.5 ANOS 

PI' . . ~! lto t.lJUllIo .... o na\\ fr ... ta ... '!o «:t lltrn,hio da Ind('lH"nl::n('~a 

História das Coisas 
(Ir R~pOlt .. gem de l'ma S~rlr) 

o "TALKIE" 

Que belo nome. pâm recomeçar 
e tc:!undo p2rroclo efo ln(l leti\'o! 
AI8'J rebuscado é, náo? ;-;"ou·se à 
priml!lra YlstQ que é palavra in­,leN .-

Corno Já d~\'crn nr_L!" ilut.tres 
leltorea ler V!SLO otm cenas de fil­
me" na margem esquerda óestes 
po-rem seMpre ~ nouda.; uns 
riic09 d.entcados. 1'.: o q'Je faz o fIl· 
me falar Pois b :m. contarei como 
lIeU Inventor creou isto. 

. Xa~ido em ~ova York em 1838, 
Mr, Fr:\ts )'I\'ia a consertar reló· 
gl.:~. o qce lhe dava algum dj. 
M'rn. ~'as In:.ere~;.ou-se mais p~Ja 
fOloJrarta e fonógrafo~, tão em 
EVIdência entre as rarias dos in· 
ventcrru de ertão. Mr. Frltts sabia 
q\!l!. falando diante fie uma mebra· 
~ estlca'da, sôbre a qual colocá~­
~em~s pó muito fino , ca=ia de­
!leMOi resultante, da Vibração s0-
nora. 

CC'Ilqtrulu então uma peq1.llma 
câmara oocura, com uma fenda em 
cima. :--lo st'u Interior. fixou, sôbre 
um eixo. um rolo <le na')~l .,en!;itl· 
vo que pasSôlva rente à abertura da 
dmara. Ligou uin diafragm:t. lelz­
fôn iro ao aparelhJ. falau dlante 
(\c:,:.e... feriu o papEI O dlafra~­
ma, \ihratndo variou a intensida­
de de luz existente no interior da 
calxa e esta luz foi cJada atravl!s 
da fenda O rolo mOVEI,' por sua 
vez, reR'lstrou o, vários tens de 
luz. ' dan10 cada tom ;;eu "Rastro 
ltl!Tlinoso", correspondente ao som 
da voz. Tinha c~n5~guído a im­
pressão f"tográfica de tocos os 
!toM que emitiria A s-ua frase pre­
dileta: 

"Transfonnar a luz ~lt1 som, e 
lIovamente som em luz", ccncretl· 
tara·se em frase. 

Mr. 
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EIRA 
ADE 
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Cuyau. <;oc;6logo e r,leta de 
culo pa., ·~dn. ressaltcu a função 
minenlen'cntr !'(leia 1 lIJ .'\rt~. J r.. 
f:uencialÔo p~!') po,;lt:viqno, (.tu· 
cou ap~na, ut:la p~rte tia qucst50. 
não penelrl' ~1.do em ;uai l'jzõe~ 
r.l<lÍs profun· :I,. . ; 

É real. é c~p:: nt osar-,pnte real o 
ra.pel que a llne v-erda,'eira desem­
penha junto à oocle<'atle. A arte 
"er.ladeira. que busca a beleza da 
alma na~ e:.{~res:"õe!=; sensfveis. 
OU! bU5ca a hanr,ni3 das leis na· 
turai" na CGotc;:1plação da , natl1rc­
za, que enccntrt o ,ent'd-o'simpk~. 
prorundo e t'E!O da \'I~ll humana 
na exprel'são elas f:,i"'lomias con· 
traldas pela dor ou d'lal2.d3.S pe'a 

Porém, em Agôsto di? 1916. foí 
concedida a Patente ao inventor, 
pois era e.;.'tCncial à ;ndústria do 
filme sonoro. 

Tardia recompEnsa: Mr rritt.~ 
havia morrldo pobre e e,lU 'cido. 
Seus filhos v,nderam a Patente a 
uma granrle companhia cinemato­
gráfica, a Wamer Bros. 

Os compradores cJ~ste l~stlmá­
vel ln~ento trabalharam àrduarren· 
te atl! que. em umá no'te de O'Utu­
bro de 1927, o públi('o doo; Cin~ma., 
pôde ver e ouvir um belo filme da 
Wamer Bros, Intitu'ado "O Cantor 
de Jazz, com Ali Jehnson. 

Desde então. foram os filmes 
produzirios, rom os respectivos 
sons fotografad06. 

Todo êste conforto que sentimos, 
ao ouvir uma mú~!ca de um filme, 
de\-e'lT'o-lo a um homem tltnldo, 
dotmte. que náo cons~gula eredl· 
tar.~~ com nlng'Jém . por Isto Que. 
1ncompreeru;lvelment~, é. taxado 
de louco pêlOS se'\J.S ~;lt1élhante3. 

Be-m: Pé5<;oal. Atl: o mê' qUI! vem, 
se Deus qulM!L 

-I0f6 Aotllnlo t1t &luM iS elo 
10 Cl~"lifLco 

}~'t)ttlal Il3'·. "O Colegial" 

c!(;rmpcnha um par>~l 
EJ' :Jptt-r...-'- !Go f'la edt1cação cln..~ novas 
C'l~r,:s e roa renovac;t\u ('<']Jirilnal 

.1: :...!~ g~r~r()t« passadas, i:u­
., . .... p~'.; eITO~ gros.:,eiros ou suti 
m •• ta boa fe'. 

Si a artE.' vrrda'leira jJrodul. ta· 
nlat~ha e tiÃo ~fic]z açâo moral ;?..). 
r:ora e o cDmpleto e real cngran· 
(~((~me:~to ne um gru~'o ~cial ou 
(i 1.' um pJí;; ín te~ro. t" nefastl a 
l:1'-uêrr;a ca "rte mut:lada, lnco;n-

I a e lIblO<:~ra com .üa própria 
... t\l ~eza e dIrigiria pam flm ex· 

t . lnho5 a ~i me5ma. 

O teatro comunista da Rússia. 
\ .ara ('o!;petáculo do povo russo, 
f'ubstitue, adulteramente de modo 
c" .'<C3rado. extraindo das peças 
(" á,sicas con5agradas mundialmen­
t ~ ]>.10 gof;tO do povo. todo ores· 
quido "burguês", que mostre ao 
l'om senso as lamentáveis e enor­
mes falhas do marxlsmo·leninlsmo. 

Fara prc,,~rvação dos fundamen­
tos vncilantes de sua tdeologia, os 
('omunlstls não hesitam EITl sacri· 
Lcar os grandes legados da cultura 
un:ve:~al. corno as geniais peças 
lêatra:, de Shake~peare. propician­
(O ao~ seus se<:tárlOS fanátlcos uma 
visão "p''Il1etnria'' e sumamente 
:'nllat 1rlll do mundo e do panora· 
ma humatlo. que devem sua beleza 
à variedade. ' 

O 1:I>erali~mo, amoral a imoral, 
tlmbl:m el..:plora em seu proveito, 
por ânsia rie lucro, o teatro Imoral, 
o cinpma lmoral, a literatura Imo­
ral. corrompido e deõflbrando o 
povo. 

Sejamos coerentes cono.;co mes· 
mo~, com as nos.<aS convicções 
mais profundas e arraigadas, com 
as nc.~aa tl'adlç es brasileiras de 
l~áo con~trutlVn e de são Idealis­
mo: _ Did.I:ln\o~ hOf;~n' vlda~ para 
O selOl' lunlllluso lia \e.'dadeh·a 
arle, rIU todo o seu e8111~lldOr @ 

grandrw. !\Il~ # alletla~ un\ dO!! 
sHorta do Reino de Dellt. 

J)r. Fl"vlo V. teC1:rd. 

... ~:' .'b--,' 

(I ) 

PROc.:TA\.M .1(;.10 DE N'O'I'AII • 

LVGARt;~, OWflDOti NO J.'JU­

MElHO I'IllRtODO .1.10 .... '(0 

OLAR 

o dia 19 reuni u 'tOtloa 0It alUIlO8 
no grande _!ao <lo ~. 
1.0. O Hino Nadanal ê CJaJ:Jtado com 
tóda a vibração de que é ca;lIllI 

uma alma Juvenil O P. Olrnt.or dIi 
a palavra ao 3" anlBta. AbdoD La'" 
!lcmldt que vai recitar uma poeIIia 
(>;ão :-leI de que aut.or é, seu titulo 
é: O ve lho &restre. PO<!fila, ancela, 
ma. que 110 seu final oomove que 
li" tenha para a reter lágrimas. Se· 
ria para fazer um exame de oon· 
c iéncla, .. ma.,; Já levanta-se o Di· 
,"'tor na mesa da Presidência, en­
~re 08 doIS Inspet.ores 01'9. Ralael 
G. Cruz Lima e' Ant.enOr Moraes, 
para dar a palavra ao Secretário, 
que vai começar a leitura da elas· 
stIlca~ão obt.i.da pelos altm08 nos 
''''''J.JÇ(;tiVOti CUl"llOS. A leitura é 
lúnga. ma.; mult.o interessante, e 

:;.m tb.aa um silêncio na sala 
""mo SÓ numa igr'l'Ja. ÜIil olhos brio 
lllantes d"queles que estão bem 
e\asstIlca.dos, enquanto outros. la 
vere,,; bastante convenc1dos. abai­
xam as orelhas. Uma ri9adinha d. 
vez em quanro, principalmente 
quando os detentones dbs !1ltlmOil 
lugares são lIlOII1eS tão popularu 
elP tudo que é malandragem. 

Uma poesia em português e la· 
t~n11 em yt!rw..:. d.ke1nadCE, l~cita· 
da por Jaló..:m Barreto, ao. 'oiérle A, 
()"rla a leltWl,i por um instaria. 
I.)ei'ol~ ol.Otnbuem-5e 06 ca~ 

áq\.ele~ que tiraram primeiros lu­
g<l1\lS na:; difeI'ente>< matérias. H 
4"" mooestamente b~ oontentam 

..dTI um ou OU~t OI.ItrO-i açam· 
:6.Jn (Juasi tOJ.CbI !J'lO ~iéü curba, 

a~m "~mo Ca1"lo& Joaquim D. rol • 
<'a l': l\ a na ). ,-érk A, Lula Adol­

v O. tl~ ,. e'ga ''''' 1°. ~ B, Paulo 
HVI,.,·to bubino ria 2' sé"ie C. ~nio 
(' .... u· Perell'u ria a". série B, Celêtl­
Lino Sachet na 3°. ôéne A, Sebrur­
Hào )1 elln na 4°. wre A. São ver· 
.:ladeiras ovações as palmas que 04 
aoompa-nham . 

Está com a palavra nosso velho, 
ljlX<a'ido, popular In.spetor; Or. An­
tenor Moraes. Sua manei.Ta JOOO6a 
óe dIzer verdades bem sérias, I' 
tão oonhectda, também hoje t;u 
profunda imprESSão sàbre os cora­
ções juvenis, e o estribIlho, tantas 
vezes mas nUl1(lp. assaz repetido: 
estudai' mtud'al! estudai! TCsaôa 
pelo recmt.o, entre risos, mas sem 
dÚVida é paTa m~is de um dos 
aluno~ um propósito firme para o 
segund() perlodo & ano e~~lar 

que come9O'1. 
O -Luar do Sertão", cantado 

pelo P, EmUlo Dafner •. ~ rep2tt:i-:> 
pelo ooro dos alunos, devia encer, 
rm' a Se,são Solene, mas a ~lmJI 
poétÍoCól do Or. Moraes. fino conM 
ceJor de Literatura < Poe~la . dll'l'a 
pot:tlea. que em todes as pubU~ .. _ 
çólS da Capital joga aO/! vlOnto8 
pétalas poétICas, le\·an1.a<S(' e num 
impro.1eo comov1dlsslmo dit ,,"li 
rr'<la palavru sôbrt esta- obrâ li.!' 
ctonal, Incarnaç!o do s:ntlr I) vi­
ver do 88I"t1o, • pede um m.tout.1 
rie silêncio em horrJ ~ re;;>p.elw ,ió 
'.utor OI.t!.llo dp I'al,<~o C'l'~r~I\-l'. 
Era l ~ chave ti.:- ou"') da ~ ll\geil 
fEt;ta ~la.r, qu. ~pm dóvtrta dei. 
xou nas_ooraÇÕEII dti t~!em~ 
ça.s Ift"ltall ~ \Í~\i, 

, ~ 



• 

s 
s 

(4) 

151 

,o.;d 

to com li gratidão pela 

- r 

I~,U·. 

1'> 

" 

2 

l :!otl'.: 
s 

)-.ittll .. 

5 

••• 

I USTRES 

•• .• 1(' no Colég'o Catarin('n~1! 
rg~;.t,n<l) AntÕlúO Gaggiono e 

votos de ~licidade, 

A. . Colegial 

nu,) ti-m rh-.JI' 

viI,ídas no gramal! 

\ " (.'1)' 1(1 

.a. 

rnul' "Cl, 

gn ... !..it:' cle tD~tI~, 

ôbrr azul: 

I} .. dai 

'olegtall 

o COLEGIAL 

Discurso do sr. Antenor 
Morais, Inspetor do Colégio 

Snr. Diretor, meu ilustre co\(ga. 

Profe300res. 

Meus jovens amigos. 

Ma.iS uma vez aqui estou para <ti. 
rigi.r-vas a minha costumeira 

arenga. 
I 

Lembrei-me à~ Calar·vOS hoje, 
das modIalida<les do ensioo, em 

eral e de todcs os tempos. C.omo, 
porém, o tema pode ser de~lohra· 
do inImitam€'nte, vou re~umí-I() o 
mais que poder, a:flm de nâo fazê· 
los dimmir sob a ação da.o confe­
rências quilométrnGLs. Entremos, 
pois, 00 ass=to, pela rama: 

Ai; escolas p\'lmitivas, de.-de a 
ra das quatro proféta.~ malore;;, 

entre êstas, Je. .. ~mias, até à época 
de Je6Ús Cristo, eram instalada« às 
sombras das fi ):'E!StaS, à< margens 
dos tWs e nas prala.s m:trltlmas, 
tais DOmo as imitou AnchIeta, o 
no'lSD eva:ng( l:.zadcr. Posterior 
ainda a êsms t,'mp:J.S ico_, encon­
traremos às sombra.., do' hn;qu~ 
:tIS e.~las de Soerate,; e Pl3tã', 
\'erdadeiros pi< "leiro.'; da ~~hcrloria 
humana Dividr..doo e~.;a' Ir<-" eta­
paS gloriosas, po~emos oMtof\-ar 
q~ em todas el3, predom\nou 
mais o ensino l>l!la p3la\Ta Calada, 
que pela escri' a Falt"'\"llm o,; H­
\Too e ~ra·m ra1 o.;,; ~ cus·OS{).., os pa­
piros. Não ha'\ la a impren-a e o,; 
copistas ilm\ p 'epl!'an,lo, p:-ecarla­
mente, os seu, a<lmirn\elS manus­
critos. Substit'l. ~ n<:lo , p'.>ls, essa pri­
morosa fonte d ~ e,tudos, os pes<::l­
dores orlstãos ccnquist:wam. pelo 
verbo, pela pa' l\Ta quente e con­
vinQlmte, os n.hanhos pagãos que 
se ~,oonv~lan' à nOSf'a religião, 
trazendo ao apri.sco <la igreja, os 
dE-ogarradoo de Deus . 

Como , vêdes, não deve0i6 procu­
rar sômente 00 livro, material só­
lido para formar a vossa o:ducação 
moral e intelectual. Sem retrogra­
darmos ao sistema antigo de -en­
sinar, não devemos det;prezar o 
principio útil de apren.d€r. 

• Com a palavra e ao ar livre, os 
catcquizadores de todos os tempos, 
en._inavam também todos oS' co­
nh<,clm~nto.> human()s daquelas 
(p"ca.'. 1n.~litulram a famllia, exal· 
tal .:llU o Bn:i:no ln~;':4.1 '_nl tJ:bs 03 

... 

lal'e~, graça. ac> mal teta r co 
11' de suas 11l'l'leçõe. ch 
amOr e fé. Allol;m Lamb~m Pl'!:p 
varo o car.íter da mGCld31e, 
tio: Há uma eElSêncla vital que 

proxima de ~ - é a Fé' 
oul.l-a BS.~ncía que não 9Ó :rloi ~p~ 
xlma de Deus, como da Hwnant. 

le: - é o carnte'T. ~ r~, o '-i. 
mem naufraga; fl.ro caráter, o 
viffilo torna-se \.IITl trollpo, Um m.. 
lambo, uma vlOOra 

tOque para que \JV.;SalS 

to di! nobreza merral 
potUs com ê~. : 
tio dO! home: 

\'0; Corman:b um 
trulndo uma nação. 

Preparai, portanto, o vo<t'O 
bouço moral, lapidando o \'0"-'" 

ráter que é o CiI11al seguro 
\'OS005 OOni; destinos. 

Est uda.i no~ v<lS3O.> 

não voo esqucçai3 de CIlI.vír as 
lktLs de VOR."OS mestres 

Atentai bem 00 que vOU 
vo~: E,tooai, estudai, estudai 
pre ! 

.\ntenor )!o.OlC' 
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